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A Nuvem de Testemunhas

José Adriano Filho1

RESUMO

destaca a memória dos eventos ocorridos durante uma perseguição pas-
sada e indica que a comunidade deveria agir no presente da mesma for-

estão dissociados dos valores da sociedade vigente. Eles sofreram re-

Deus e alcançar as suas promessas.

ABSTRACT

of the Christian community and highlights the memory of the events 
of a persecution, and also indicates the Christian community should 

1 José Adriano Filho, doutor em Ciências da Religião, é professor da Faculdade Unida 
de Vitória - ES.
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and outrageous they kept their integrity aiming to reach God’s promises.

KEYWORDS

cidade helenística2 -
de cristã como o povo de Deus peregrino . Segundo Hebreus, da mes-

2 

Barnabé para, depois da leitura pública da lei e dos profetas, entregar à comunidade 

helenísticos e cristãos do primeiro século. Cf. deSILVA, David A. Paul’s Sermon in 
Antioch of Pisidia. 

Wills.  81, 1988, p. 1-18.
 KÄSEMANN, Ernst. 
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-
ra superior de Cristo e indicar a efetividade maior da sua mediação 
como sumo sacerdote. Ele, como sumo sacerdote e mediador, garante 

terrestre, tornou-se o “precursor”, o “pioneiro” e o “aperfeiçoador” da 
fé (2,10; 6,20; 12,2).

A apresentação da comunidade cristã como povo de Deus peregri-

em termos da entrada num templo ou no santuário celestial, mas de 
saída. Trata-se de sair da Mesopotâmia para uma terra prometida desco-

para seguir a Jesus, por sua vez, convoca os destinatários a “correr com 

-

de fora da porta. Saiamos, pois, ao seu encontro, fora do acampamento, 

.

-
sentados referem-se, de forma particular, à situação dos destinatários. 
A imagem dos peregrinos, sustentados por suas esperanças no caminho 
para a verdadeira pátria celestial, não consiste numa descrição da situ-
ação legal técnica dos destinatários, nem é puramente metafórica, mas 
constitui uma imagem apropriada para descrever uma comunidade que 
sofria ostracismo e desgraça social.

 -
Semeia
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-
-
-

sos, além de analisar a função social pretendida com essa integração no 
mundo social do seu autor e destinatários. Hebreus dá continuidade às 
tradições a partir das quais trabalha, mas também desenvolve uma nova 

-

-
tários e levá-los a aceitar de boa vontade e assumir um status social 
relativamente marginalizado . Ao fazê-lo, Hebreus dissocia os seus des-
tinatários de qualquer tipo de responsabilidade pelos valores da cultura 

de fé envelve uma desconsideração pelos valores da sociedade e pela 
opinião dos que sustentam esses valores. Os seus valores constituem os 
valores centrais de um grupo minoritário. Aos olhos da sociedade vi-

sendo humilhados, receberam a aprovação de Deus e compartilham o 
destino glorioso do povo de Deus. A história da comunidade, que con-
tinua a história do povo de Deus, mostra que a honra deste mundo e a 

convoca os seus destinatários a manter distância dos valores e da estima 
da sociedade vigente. Eles devem viver os valores e compromissos que 
resultam na aprovação de Deus e no recebimento das promessas6.

futuro imediato

Hebreus, após demonstrar que o sistema da antiga aliança é in-

 ATTRIDGE, H. W. Paraenesis in a Homily, p. 219.
6 deSILVA, David A. 
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abriu “novo e vivo caminho” pelo qual a comunidade deve agora entrar 

-
verança, numa passagem que apresenta a primeira ocorrência da pala-

-
tro de uma estrutura escatológica. A citação está estruturada em torno 

-

-
radigma de ação para o seu presente e o futuro imediato.

o paradigma se desenvolve, mas também para uma compreensão da 

meio dos cognatos “perseverar” e “perseverança”. “Não percais a vossa 
-

nectado com “De fato, o que precisais é de persistência para cumprir a 

de “segurança” -
damentada na esperança de um galardão futuro. Embora esta idéia não 
possa ser negada, o desenvolvimento do pensamento conduz também a 

 VANHOYE, Albert. . Paris/Brug-
. Word 
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-

assim, conseguir a realização da promessa”, mas nas citações de Isaías 

se voltar atrás, minha alma não encontra nele maios satisfação`”, que 

fato, o que precisais é de persistência para cumprir a vontade de Deus 

ainda tão pouco, tão pouco tempo, e aquele que vem estará aí, não tar-
dará”, que apresenta a razão pela qual a comunidade deve manter a 
“segurança”.

sofrimento, abuso e perda de bens tenha motivado a deserção de parte 

tenha encontrada uma base na Escritura para interpretar o seu modo 
de vida em termos de um afastamento e ocultamento em Isaías 26,208.  

-

8 
Studies 

dirige-se a um problema ou crise na comunidade que envolve a interpretação da 

situação na qual a comunidade, depois de abraçar a palavra no Filho e manifestar 
intrepidez em seu confronto original com a hostilidade pública recebida, tornou-se 
fraca e desanimada (12,12) na sua relação com a sociedade e está voltando atrás 
nesta relação. O estilo de vida ou afastamento e dissimulação apresentados por Isaías 

-
tado pela comunidade como a maneira de proceder no tempo anterior à parousia. 
Além disso, Hebreus mostra que os destinatários manifestam “o mesmo ardor em 

aprovação também é mais adequada à crise da comunidade, que envolve má inter-
pretação da fé e não uma ameaça de deserção da fé. 
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-
9. Hebreus 

-
dade em circunstâncias adversas no passado como um modelo para o 
momento atual da comunidade.

que sofriam tais tratamentos. E, de fato, participastes nos sofrimen-
tos dos prisioneiros e aceitastes com alegria a espoliação dos vossos 
bens, sabendo que estáveis de posse de uma fortuna melhor e dura-

-
breus procura levar os destinatários a agir de maneira oposta à que ele 

passada, uma característica regular da homilia cristã primitiva, não só 
envolve a memória dos eventos ocorridos durante a perseguição da co-

9 -

parousia, mas ao 
mesmo tempo menciona o modo de perseverança que é o oposto àquele aludido em 

pode voltar enfaticamente da referência escatológica para sublinhar as alternativas 
-

perseverança frente à hostilidade enfrentada. A segunda é inferida da alusão de Isaías 

como um modo de perseverança. Cf. LEWIS, T. W. ‘And If He Shrinks Back’ (Heb. 
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agir no presente como agiu no passado10. As indignidades sofridas pela 

sofreu abuso das autoridades, mas os demais membros da comunidade 
foram solidários com aqueles que passaram por estes sofrimentos.

Hebreus destaca, em primeiro lugar, a humilhação pública so-

perseguições”11 -
12 -

seguições” indicam a natureza da humilhação a que os destinatários 

10 THOMPSON, J.W. 

LANE, William L. 
11 Esta linguagem relembra a descrição que Tácito apresenta da perseguição dos cris-

população ou usados como tochas para iluminar o circo à noite, mostrando que isso 
foi um elemento crucial ao lidar com aquele grupo marginal (Annales

-
dos como um espetáculo (In Fraccum
de que os destinatários “não tinham resistido até o sangue”, sugere que embora eles 
não tenham sofrido o martírio, mas que houve, pelo menos, um elemento de hu-
milhação pública na perseguição mencionada. 
Shame . Herme-

12 
für die neutestamentliche Wissenschaft
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-
cásticos e, freqüentemente, com escárnio, acompanhado por comentá-
rios degradantes .

uma desgraça ligada a um crime ou era resultado de uma condenação 
pública. Ela envolvia ataques verbais à honra e caráter da pessoa e pa-

-

respondeu com sanções negativas ao comportamento da comunidade 
cristã que recusou participar totalmente na sua vida, mais o mais amar-

-
gonha pública .

O abuso verbal estava também ligado a ataques físicos. A agres-

consistindo num ataque à honra pessoal dela . Hebreus utiliza a pala-

 SPICQ, Ceslas. 
 Segundo MOFFATT, J. International Critical Commentary

oneidismois te kai thlipsesin, taunts and scorn that tempted one to feel shame (an 

 A punição pública era considerada como algo vergonhoso e era impossível a recu-
peração da honra. Filo, In Fraccum
época de Flaccus, utiliza palavras que indicam “desgraça” ou “insulto” quando fala 

seus/suas pessoas/corpos”. 
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formas de perseguição que os cristãos sofreram. “Perseguição” é uma 
palavra usada na Septuaginta para descrever o sofrimento de Israel (2 

-

16 -

-

físico .

se tornassem espetáculo público. Não podemos saber com precisão 
-

cem claramente ao passado da comunidade. É também provável que a 

eles se viram tentados a respeitar uma vez mais valores, relações e 
tradições da sociedade. Mas, segundo Hebreus, foi a resistência a es-
tas tentativas de controle social no passado que fez deles os melhores 

desse momento de alguma forma necessária para a resposta dos seus 

16 LANE, William L. , p. 299; THOMPSON, L. A Sociological Analy-
sis of Tribulation in the Apocalypse of John. Semeia

 Desgraça pública e violência contra a pessoa constituíam uma agressão total à sua 
honra. Este tipo de vergonha pública é chamado por B. MALINA e J. H. NEYREY 
um status-degradation ritual, por meio do qual os que desviavam (e assim a ameaça 
que eles causavam à ordem social e política) eram neutralizados e a ordem que eles 

Cf. MALINA, Bruce/NEYREY, 
Jerome. Labelling and Deviance Theory. 
of Interpretation. 
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-

-

se a referência é ao saque de casas depois que seus proprietários foram 
presos ou banidos18. De qualquer forma, a perda de riqueza, particu-
larmente como parte do ataque à honra da pessoa e à própria pessoa, 
envolvia a perda de status. Riqueza e posses geralmente não eram acu-

-

perda de riqueza envolvia uma potencial perda de prestígio. A honra 
estava ligada à demonstração da riqueza, mesmo a pequena riqueza de 
um camponês. Qualquer que fosse a riqueza de alguém, ela consitia 
num esouro e numa importante indicação do status da pessoa. A perda 
de riqueza poderia também envolver uma perda proporcional de honra 
e provocaria o desprezo de outros se ela fosse considerada como resul-
tado de uma falta da própria vítima.

que os cristãos poderiam trazer a desgraça sobre eles mesmos ao se 
 

como cristãos envolveria desgraça adicional, pois ela poderia também 
colocá-los numa situação econômica mais difícil, sendo difícil para 

18

d. C., os quais foram forçados a abandonar suas propriedades. Cf. Atos dos Apósto-
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eles recuperar a sua posição econômica anterior. De qualquer forma, o  

-

Podemos supor que com o passar do tempo a situação mudou e eles 

como sua honra diante dos incrédulos. No decorrer do tempo, foram 
confrontados por aqueles que estavam conscientes da sua degradação, 
que bem poderiam lhes ter lembrado o seu novo status na sociedade, 

diante dos representantes da sociedade. Foi talvez mais fácil no fogo 

opinião dos de fora. Viver com sua perda, entretanto, estava se tornando 
mais difícil.

-

efetivo ao desenvolver o contraste entre posses que podem ser perdidas 
e posses permanentes que os cristãos possuem devido ao seu relacio-

-
relativo “permanente” indica a superioridade e estabilidade que carac-

-
ros cristãos de que eles possuíam “uma fortuna melhor e duradoura” no 
mundo celestial transcendente que Cristo havia aberto para eles permi-
tiu-lhes desenvolver uma perspectiva própria sobre a privação sofrida 
em meio à perseguição19. Portanto, quaisquer que tenham sido as cir-
cunstâncias, os destinatários de Hebreus aceitaram alegremente aquelas 
perdas porque sabiam que possuíam “uma fortuna melhor e duradoura” 

melhor que as posses terrenas, pois da mesma forma que o sumo sacer-

19 THOMPSON, J.W. 
William L. 
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dote celestial e a cidade que há de vir, a possessão deles é uma realidade 
20.

A solidariedade da comunidade

Hebreus nota também que outro componente na ação dos seus 
destinatários foi a disposição daqueles que, presumivelmente, não 
tinham sofrido a mesma punição pública, demonstrar solidariedade 
com os que eram tratados daquela forma. Aqueles que não haviam 
sido atingidos pessoalmente pela hostilidade a qual alguns membros 

-

tais tratamentos”, acentua a persistência demonstrada pelos destina-
tários em compartilhar o sofrimento dos seus companheiros. Além de 

-
gligenciar a comunhão, mas agora destaca a mais ampla comunhão 

-

-

que mera simpatia, envolvendo o apoio concreto que o irmão preso 
21.

20 -
daísmo e cristianismo primitivos e forneceu uma fundamentação distinta para o 

Cf. LANE, William L. -
TRIDGE, Harold W. 

21 A prisão era uma característica regular da perseguição religiosa e de acordo com as 
condições de prisão naquela época, os prisioneiros necessitavam ser providos pela 

Antiguidades
16,8; 18,119; Philo, In Fraccum
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Os que não tinham sofrido a mesma punição pública manifestaram 
-

tá-los e levar-lhes alimento e, sem dúvida, procurar a sua libertação22. 

testemunho de que preferiam a comunidade dos seus companheiros na 
fé e não aquela da cultura dominante. Eles vieram ousadamente em 

tiveram medo de possíveis represálias, pois a manifestação de compai-

que poderia ser perigoso para o simpatizante. O envolvimento deles 
com os seus companheiros não foi gratuito e a solidariedade manifesta-

para com aqueles que necessitavam de apoio, tornando visível no mun-
do a solidariedade que Cristo compartilhou com o seu povo.

-
promisso da comunidade cristã sob circunstâncias adversas no passa-
do como um modelo para a sua perseverança atual. Partindo de uma 
tradição cristã primitiva designada a fortalecer os cristãos na crise de 

comunidade terá como resultado que seus membros “receberão a pro-
messa”. A promessa, um motivo que tinha aparecido antes como um 

-

22

dos cristãos. Luciano, Peregrinus

podendo incluir alimentos, roupas, amizade e companhia dia e noite. Cf. deSILVA, 
David A. . 
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ta à vergonha, assinalando o grande galardão que eles tinham recebido e 

-

honra diante de Deus e reforçar a idéia de que eles deveriam continuar 
afastados dos valores da sociedade vigente.

-
cunstâncias adversas, Hebreus apresenta os heróis da fé no capítulo 11, 

da história da salvação do período helenístico e romano. Estas listas 
faziam parte da homilia da sinagoga helenista e a maior parte delas, 

-

salvação, condensada nas descrições das ações dos amigos de Deus, as 
quais ilustram a ação de Deus naquela história . Os heróis apresentados 

é aprovado por Deus nas Escrituras, e, apesar de aprovados, morreram 
sem ter recebido as promessas. Eles são “a grande nuvem de testemu-
nhas” e testemunhas das “melhores coisas” que Deus preparou.

 
The Rhetorical Composition 
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-

a fé pode empreender. Através do louvor dos antigos, que incorporaram 
esta virtude e foram aprovados por Deus (11,2), Hebreus procura moti-
var os destinatários a escolher em sua própria situação um modo de vida 

possam participar das promessas que Deus tem para os que perseveram 

Testamento, procurando confrontar os destinatários com o absurdo de 

galardão celestial que esperam. Eles são “imitadores dos que, pela fé e 
perseverança, recebem a herança das promessas” (6,12).

 Segundo David A. de SILVA. , p. 181, Hebreus desenvolve uma 

Deus, demonstrando como os cristãos podem cumprir aquela virtude de forma mais 
completa que os que estavam fora da sub-cultura cristã. O uso de “testemunhar” 

-
-

cimento similar dos destinatários diante de Deus, um testemunho do seu valor e 
uma concessão de honra. Assim, na apresentação da fé no capítulo 11 vemos Deus 
como benefactor -
ção cliente/patrão, tendo em vista a honra de ambos. O cliente pode apelar ao seu 

tempo de necessidade e não permitirá que ele caia em desgraça. A fé também leva 
em consideração as coisas não vistas e as realidades futuras ao traçar seu  curso de 

Abraão, Moisés e os mártires suportam a perda de prestígio e status que as ações de 
fé trazem aos olhos dos incrédulos e, assim, alcançam a vida e honra diante de Deus 
e na memória do seu povo (11,2).
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-

-

separa a narrativa do nascimento miraculoso de Isaque (v.11-12) da que 
-

-se alguns aspectos da história familiar de Abraão, mas Hebreus destaca 
a partida dele da terra natal em obediência à vontade de Deus (11,8-10), 

como estrangeiro numa terra estrangeira . Ele é apresentado como “es-

-
dãos26

sua chamada indica a separação e até mesmo a alienação que acompa-
nhou o fato de ele ter sido escolhido por Deus. Muitas coisas forma pro-

 A terra nativa era importante para uma pessoa e para o seu sentido de identidade e 
as pessoas de um mesmo país formavam o grupo primário de referência para a pes-

um acesso limitado a adquirir honra na terra estrangeira. De acordo com o Sirácida 

a boca; tu és um estranho, darás de beber sem receber um obrigado e, além disso, 

dá-me de comer.’ ‘Retira-te, forasteiro, cede lugar a um mais digno, vou hospedar 

26

pois ela trazia segurança e alguns laços dentro da sociedade. A falta de cidadania 

a honra, a propriedade e a vida deles. Cf. deSILVA, David A. ,  
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´Parte da tua terra, da tua família e da casa de teus pais para a terra que 
eu te mostrarei`” (Genesis 12,1).

Segundo Hebreus, “Pela fé, Abraão, respondendo ao chamamento, 
obedeceu e partiu para um lugar que devia receber em herança, e par-
tiu sem saber para onde ia” (11,8). Deus não disse para onde Abraão 

que lhe daria a terra, quando Abraão lá chegou, encontrou outro povo 
vivendo ali, o que fez com que ele se tornasse um “residente estrangei-

-

a eleição dele e o isolamento subseqüente do lar, da nação e do mundo, 

Hebreus não compartilha as interpretações contemporâneas sobre 
Abraão, as quais quase nunca o apresentam como estrangeiro. Elas evi-
tam ou ignoram o fato de Abraão não ser, verdadeiramente, um israelita. 
Por ser fundamentalmente o “pai da nação”, a descrição bíblica do seu 
status como residente estrangeiro normalmente não aparece nas narrati-

-

“com”, “de onde veio” ou “onde Abraão chegou” indica o isolamento 

estrangeiro e peregrino, comentando a vida dele, nomeadamente a migra-

-

que peregrinam na terra devido ao seu ideal  religioso.

 SIKER, J. S. . 
Scripture and Tradition 

Judaism. 



     |     161  REFLEXUS - Revista de Teologia e Ciências das Religiões

-

refere-se a todos os heróis mencionados antes na lista e muitos outros 
serão ainda apresentados, pois Abel, Enoque, Noé e os patriarcas são 

e marginalização. É a própria história de Abraão em Gênesis que for-

que a morte dos patriarcas, de acordo com a fé, foi marcado por uma 

cumprimento que os heróis morreram.
-

“De acordo com a fé, todos estes morreram sem ter alcançado a rea-

reconhecendo-se estrangeiros e peregrinos na terra. Pois aqueles que 
assim falam mostram claramente que estão à procura de uma pátria” 

-
ravam a uma pátria melhor, a uma pátria celeste. Por isso, Deus não se 
envergonha de ser chamado seu Deus; de fato, ele preparou-lhes uma 

não é terrena, mas a terra prometida celestial. Os patriarcas estão sepa-
rados do mundo no qual eles vivem. Eles estão alienados da sua pátria, 

melhor28.

28 Nesta passagem, a especulação sobre a cidade (Jerusalém) celestial é outra concepção 
que faz parte do eschatologoumena -

-
ísmo helenístico. Esta idéia foi também amplamente usada pelos escritores do Novo 
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Quando, então, Abraão e sua família, motivados pela fé, abra-
çam a vida de “estrangeiros e peregrinos”, isto seria entendido como 

de não sabermos se Abraão sofreu algum destes infortúnios em sua 

e eles teriam entendido a escolha de Abraão como uma aceitação da 
perda de prestígio por causa da obediência à vontade de Deus. À luz 

-

dos seus destinatários. Abraão é descrito como alguém que procura o 
-

parou. Hebreus descreve a cidade pela qual Abraão escolheu o status 
e desonra de estrangeiro como “construída por Deus” (11,10.16). En-
tretanto, a cidade celestial fundada por Deus tem valor maior que as 
cidades terrenas e confere um status maior aos seus cidadãos do que 
as cidades terrenas aos seus. Abraão e sua família mantiveram este 

os olhos da fé, eles suportaram a desgraça temporária como meio de 
29.

nativa em obediência à vontade de Deus, eles aceitam o status mais 
-

sonra que acompanhavam aquela mudança de status. Ele confessaram 

cristãs. Paulo fala do politeuma

-
daram de longe (11,8-12). Cf. de YOUNG, James Calvin. 

-

neutestamentliche Wissenschaft 
29 deSILVA, David A. 
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não foram afetados por qualquer tipo de vergonha diante da opinião da 

marginal em troca de um lugar de honra aos olhos daquela sociedade. 
Por essa razão, “Deus não se envergonha de ser chamado seu Deus”, da 

-
gonha de chamá-los de irmãos” (2,11). Associando-se o próprio nome 

o que constitui comportamento honroso e desonroso. A obediência a 
Deus conduz à honra, nunca à desgraça e, também, à boa reputação e 

.

-
ma particular, à situação dos destinatários. Moisés é apresentado como 

-
lidade. Hebreus não menciona a fama dele como legislador e mediador 
da nova aliança. O que é central é o fato de que ele renunciou um lugar 
de honra no mundo e escolheu o status de escravo em solidariedade ao 
povo de Deus. Assim, logo após a indicação do nascimento e a preser-

-
-

raó”, Moisés, motivado pelas “coisas ainda não vistas”, abandonou os 
tesouros do Egito, preferindo sofrer e compartilhar a sorte do “povo de 

 deSILVA, David A. , p. 190.
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-

.
Apresentado como membro da família real egípcia e, possivel-

mente, como o herdeiro do trono do Egito, Moisés renuncia e de fato 

abuso físico. É interessante observar que o prazer da corte do Egito 
-

trasta com “permanente”, que é usado para descrever a herança eterna 
-

litados pela alegria temporária do status terreno e riqueza não tenha 

dor no dia da visita de Deus
com o “pecado”. Aqui pecado é mais que transgressão da lei, sendo 
a recusa a viver em solidariedade com o povo de Deus. O conteúdo 

Deus em seu sofrimento e, principalmente a perspectiva da impossi-
bilidade de restauração de alguém que peca depois de ter conhecido 

destinatários de Hebreus estavam enfrentando. O pecado ocorre quan-
do a comunhão com o povo de Deus é recusada ou abandonada, ce-

 

 D’ANGELO, M. R. -
CHANAN, G.W. 

 SPICQ, Ceslas. 
, p. 191-192.
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de Cristo. Moisés demonstra a sua fé ao escolher ser maltratado e de-

ouvintes os “primórdios”, imediatamente a seguir ao seu batis-
-

provação de uma luta de sofrimento, a qual atingia, segundo os 

prisão e do desprezo público, aos outros pela solidariedade com 
os diretamente atingidos e pelas conseqüências daí decorrentes, 

Analogamente, na retrospectiva às histórias de Moisés, ele men-

palavra grega que está no fundo designa freqüentemente o im-
perador romano. Os pais de Moisés agiram “ancorados na fé” 

nos cristãos a quem o autor da carta se dirige, na intrepidez em 

renunciou a seus privilégios e se tornou solidário com o povo 

tinham sido atingidos pelas medidas persecutórias se tornaram 

Outro comportamento seria pecado. Moisés “preferiu ser mal-
tratado com o povo de Deus a gozar, por um tempo, do pecado” 

de Deus sofredor. Lealdade incondicional oferece segurança, 

à perseguição. A descoberta desta situação e da sua superação na 
-
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cer solidariamente na comunidade dos atribulados, a não ceder, 
a contradizer .

A escolha de Moisés é motivada por sua avaliação do valor respec-
tivo dos tesouros do Egito e a “reprovação de Cristo”. Com os olhos 

-

-

motivações dos heróis. Abraão, depois de migrar para Canaã, teve de 
viver como estrangeiro e peregrino na terra da promessa, pois ele ainda 
não havia chegado à verdadeira pátria. Moisés, por sua vez, “conside-
rou a humilhação de Cristo como uma riqueza maior  do que os tesouros 
Egito” . Hebreus destaca este aspecto emocional, tanto ao falar dos 

 WENGST, Klaus. 
 

A leitura do Salmo 88 apresenta duas características marcantes. Primeiro, a pas-
sagem é geralmente interpretada de forma a assinalar a auto-doação de Cristo em 
favor do seu povo. Segundo, a mudança é interpretada principalmente como uma 
mudança de status que envolve reprovação. Na medida em que se refere à morte 
do Senhor, e até mesmo aos abusos que ele sofreu nos relatos evangélicos da cru-

LXX fornecem um modelo de leitura destes Salmos que pode ter sido utilizado por 
Hebreus. Tanto Cristo quanto Moisés trocaram a “alegria que poderiam ter” pelo 

a conduz também à perfeição (12,2). Moisés, ao fazer uma escolha semelhante à 

a promessa, pode contemplá-la, pois “olhou além do galardão”. Cf. D’ANGELO, 
M. R. The 

The Old Testament in the 

Gospel Passion Narratives
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vidas. A fé considera as realidades terrenas à luz das realidades eternas, 
fazendo com que o que pode provocar reprovação e desonra na corte 

de Deus .

-

seu próprio sangue, sofreu do lado de fora da porta. Saiamos, pois, ao 
seu encontro, fora do acampamento, carregando a sua humilhação”. 

dos destinatários com Cristo. Nesse sentido, da mesma forma que os si-

coloca o Salmo 68,8.10 nos lábios de Jesus, que suportou insultos e 
desgraça por causa da obediência a Deus. Entretanto, assim como Cris-

-
vação, derivada da sua obediência a Deus, assim também o fez Moisés 
e os destinatários são também convocados a fazê-lo. A “reprovação de 

a esperança daqueles que têm compartilhado os sofrimentos de Cristo 

2,10; 12,2).
Hebreus destaca também que Moisés, da mesma forma que Isaque, 

“Pela fé, abandonou o Egito sem temer a ira do rei e, como quem vê 
-

vado pelas “coisas não vistas”. Vale lembrar que, em geral, Hebreus 
apresenta Moisés como um visionário
da vida dele, assim como fez com os outros personagens, mas em vez 
de apresentá-lo como o condutor dos israelitas para fora da escravidão, 

 de SILVA, David A. 
 D’ANGELO, M. R. 
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descreve-o como um homem que sabe fazer boas escolhas. À luz da 
promessa, pois “olhou o galardão”, Moisés escolhe abraçar a repro-

-
mo à custas de ser desonrado aos olhos do mundo. Moisés desprezou 
a vergonha, renunciando às honras do mundo onde ele nasceu e foi 
adotado. De modo análogo ao modelo de Cristo, assumiu a forma de 
escravo e escolheu ser desonrado e reprovado na companhia do povo 

prazeres daquela sociedade e ligar-se ao destino dela. A fé o conduziu à 
escolha da desgraça temporária e a avaliar as honras do mundo à luz do 

galardão prometido.
Hebreus não apresenta Moisés como um herói nacional e igno-

ra o chamado divino para conduzir o povo, a sua função de interces-
são entre o povo e Deus e a aliança do Sinai . Percebemos a razão da 

como um todo e, em particular, com a introdução e a conclusão da lis-
ta. Uma comparação entre a apresentação de Moisés e os personagens 
apresentados em Hebreus 11 demonstra que ela está conformada com a 
situação dos destinatários e com o que Cristo fez. No passado, os des-

olhou o galardão que estava adiante (11,26). Ele até mesmo suportou o 

nas trevas; deu-lhe face a face os mandamentos, uma lei de vida e de inteligência, 
para ensinar a Jacó as sua prescrições e seus decretos a Israel”.
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à situação dos destinatários e, em particular, à escolha que é colocada 

aceitar a perda de honra e lugar na sociedade com alegria ao escolher a 

-
tirizadas ou torturadas, que suportaram a desgraça e afronta ao cumpri-

que realizaram através da fé atos dignos de ser honrados e louvados na 
memória do povo de Deus. Os heróis mencionados não são apresen-

são combinados. A mudança de uma ordem cronológica para uma de 
natureza fortuita, de uma lista de heróis e suas obras para uma lista 
de nomes que não estão associados entre si, e então para uma lista de 

história. Hebreus também não menciona a conquista da terra, a mo-
narquia, a construção do templo. Nenhuma das glórias nacionais da 
história de Israel recebe atenção, diferenciando Hebreus grandemente 

dissociada da história nacional de Israel, não causando surpresa que 
. 
-

eles não são reis ou sacerdotes. Além do mais, esta seção desloca-se 

da história.

 SPICQ, Celas. The 

Covenant and 
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que o tempo e o espaço disponíveis não permitem continuar apresen-

-
 

A nota positiva “mulheres reencontraram seus mortos, pela ressurrei-
-

libertação para conseguir uma ressurreição melhor”, onde se inicia a 
lista de sofrimentos suportados por vários personagens .

Os personagens apresentados que foram torturados até a morte por 
causa de uma melhor ressurreição constituem uma clara referência aos 

. 

de seus inimigos, sofrem uma morte vergonhosa, mas eles suportam 

que eles tinham chegado a este ponto e não retornado a um caminho 
que poderia oferecer conforto e honra. Como Abraão e os patriarcas, 

a Deus requeria, mas eles tinham os olhos postos no galardão, o qual, 

recusar as promessas de honra e alto status oferecidas, e prosseguir no 
caminho que traz sobre eles completa desgraça diante da opinião públi-
ca, mas para eles honra e vida diante de Deus . Eles repetem em suas 

 SPICQ, Ceslas. 

 Cf. HENTEN, Jan Willem van. 
. 

-
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uma relação com um rei humano para alcançar o favor de Deus . Como 

de alcançar um lugar de honra diante de Deus. Eles não permitiram que 
as pressões sociais de reprovação ou abuso físico os envergonhassem 
diante daqueles que não têm compromisso com Deus e nem esperança 
no galardão prometido.

Neste sentido, eles formam uma corrente com os que “sofreram a 
provação dos escárnios e do chicote e a das correntes e da prisão; foram 

uma vida errante, vestidos de peles de carneiro e de pêlos de cabra; 

mundo não era digno; erravam pelos desertos e montanhas, pelas gru-

marginalizados, localizados nas margens da sociedade, em lugares que 

quais o mundo não era digno; errantes pelos desertos e montanhas, pe-

declaração irônica da dignidade relativa dos peregrinos e do mundo, 
consiste numa inversão das normas da sociedade
que fala sobre as peregrinações de Abraão, e do v.26, sobre Moisés, este 
verso constitui um comentário sobre as peregrinações dos heróis men-

peregrinaram forçadamente pelos desertos e viveram em montanhas e 

quais o mundo não era digno. Elas desprezaram a vergonha ao renun-
-

pessoal, sendo-lhe negada a possibilidade de reparar a sua honra durante a vida. Cf. 
deSILVA, David A. 

 de SILVA, David A. , p. 198-199.
 de SILVA, David A. , p. 199-200; MOFFATT, J. A Critical and 

, p. 189; ATTRIDGE, 
Harold W. , 
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diante de Deus e alcançar o que ele prometeu.

que os heróis do passado ainda aguardam a consumação, não dei-

embora tenham recebido um bom testemunho graças à sua fé, não 
lograram, entretanto, a realização da promessa. Já que Deus previa 
para nós coisa ainda melhor, eles não deviam chegar sem nós à ple-

procura lembrar aos destinatários que estas pessoas “obtiveram bom 
testemunho”, mas apesar do seu grande testemunho, não receberam 

-
sição melhor que a dos heróis apresentados

-

e também porque localiza os destinatários na mesma continuidade 
histórica que os heróis da lista.

Para Hebreus, na medida em que a história bíblica é parte da antiga 
aliança, ela é uma história não acabada. As alusões sumárias aos even-

caos, sendo necessário impor-lhe uma direção teleológica. Nesse senti-
-

algo acabado, que alcançou o seu cumprimento . Nesse sentido, quan-
do aplicamos este conceito à releitura da história apresentado, Jesus 
Cristo transforma-se na meta última da história bíblica, aquele a quem 

-

 EISENBAUM, Pamela M. 
Cf. também PETERSON, D. 

. 
University Press, 1982.
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também que qualquer que tenha sido a situação enfrentada pelos des-
tinatários de Hebreus, de forma alguma o sofrimento deles poderia ser 
comparado com aquele dos heróis da fé. Os santos do passado permane-

-
ção presente de cristãos desfruta de privilégio ainda maior porque pode 

Testamento não receberam a promessa e não foram aperfeiçoados em 
seus dias. Em contraste, Jesus, tendo alcançado a promessa, completa 

o iniciador e aperfeiçoador da fé

-

o que a conduz à realização” (12,1a). Jesus é o atleta modelo da fé que 
deve ser observado e imitado por aqueles que andam em seus passos. 

-

(12,1-2) dão continuidade ao motivo do povo de Deus  peregrino. O 

-
tanto, uma ligação lógica e dramática entre a referência aos mártires 

-

qualquer fardo e o pecado que tão bem sabe envolver-nos, e corramos 
com persistência o certame que nos é proposto”, na qual o uso de “nós” 

mas olha retrospectivamente para os heróis do capítulo 11. Dessa for-
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obediência na corrida em direção à meta prescrita, pois a comunidade 
-

mo da fé perseverante .
-

fatizando não a natureza física do sofrimento mas a “vergonha” da cruz, 
destacando o abuso verbal que Jesus sofreu dos pecadores. A glória 

da sua vida terrena. A cruz foi o auge da sua humilhação e sofrimentos, 

proposta”, um galardão para a sua obediência e o fato que o levou a 

contrasta com o “perseverou”, indica que enquanto o sofrimento de Je-
-

 “Suportou a cruz” enfatiza que Jesus demonstrou a perseverança de fé, à qual 
os cristãos são chamados. A raiz “perseverar” ocorre em 12,1-2 com diferentes 

através do qual a salvação foi realizada para o povo de Deus. Cf. HENGEL, Martin. 

LANE. 
-

-

sua esperança nele. Cf. HAY, D. M. 

M. 
dans le Nouveau Testament. 
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dolorosa da cruz e, apresentada em contraste com sua morte humilhan-

suportada por Jesus .
“Assentou-se” contrasta também com a alegria efêmera que Cris-

-

. Hebreus 

HENGEL, MARTIN. 

 No mundo antigo, havia uma forte tradição da morte nobre, a qual, quando ocorria, 
era uma ocasião para demonstrar coragem, uma das virtudes cardeais. Uma morte 
nobre, na batalha ou em alguma outra tipo de serviço à pátria, era vista como uma 

e um bom nome, mas uma lembrança de desgraça, era um dos males mais temidos. 
A morte na cruz era considerada a mais vergonhosa de todas e estava associada com 

 e, além dis-
 

-

social. Cf. LANE, William L. 
Shame

 
glória incomparável de Jesus, mas também sugerem a glória que os cristãos devem 

mostra a superioridade sobre os sacerdotes levitas. Hebreus 12 mostra a grandeza 

do Salmo 110,1 é também sugerido pela sua ligação com os principais títulos cristo-

de Deus peregrino. Em cada uma dessas alusões, torna-se claro o ponto chave que 
-

so permanente” (12,2). Cf. SPICQ, Ceslas. 
D.M. , p. 88-89.
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-
-

. A humilhação de Cristo começou 
 

de impureza  e foi precedida e acompanhada pela oposição, resistência 

oposição dos pecadores, mas a sua morte, que envolveu a perseverança 

da fé.

Jesus renuncia a alegria, escolhendo sofrer a morte. A presença 

19) e a apresentação da função de Jesus como sumo sacerdote. Este esquema 

Cf. GUTHRIE, G, H. 

A. , 

-
gue, sofreu do lado de fora da porta”.
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o sentido de martírio -

característica do martírio dos macabeus. “Perseverar/perseverança” 

de Hebreus são chamados a “olhar para Jesus”, da mesma forma que 

-
cabeus 6,19.28, onde a recusa em aceitar a liberdade ao preço do com-

divina por meio da ressurreição está também nos lábios dos mártires 

. Jesus e os mártires macabeus desprezam 

Entretanto, se Hebreus 11 menciona os mártires macabeus e parte da 

 

-

devem “desembaraçar de todo o peso” (12,1) e “correr a carreira que nos está pro-

Cf. CLOY, N. C. 
. Cam-

sangue e vida”, pois isto não se aplica à toda a lista de Hebreus 11. É também difícil 
demonstrar o sentido de martírio como “morte” antes do século segundo d. C.

 DOWNING, John, Jesus and the Martyrdom. 

the Maccabean Martys. 
. 
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-
sentação de Jesus é moldada pelos propósitos particulares de Hebreus e 
não contém algumas características dos martírios dos macabeus. Jesus 

da opressão dos ímpios e nem auto-renúncia, mas como um campeão 
da fé perseverante .

. Dessa forma, a 

que deveria prevenir certos comportamentos devido ao medo da des-
graça, foi, de alguma forma, neutralizado. É importante lembrar que o 
povo mediterrâneo não sentia vergonha em relação à opinião de outros 

-
vas, como a família, as associações de negócios, amigos e autoridades, 

e a manutenção de uma posição de respeito dentro da sociedade. Havia 

pessoa não sentia vergonha .

vergonha” ganha uma outra perspectiva. Nesse sentido, “desprezou a 

 Sua perseverança, o fato de suportar a vergonha e a hostilidade, não tanto a agonia 
dos tormentos físicos e morte, é a preocupação maior de Hebreus. Não há nenhum 

-
mos nos relatos de martírio. Hebreus quer inspirar a fé dos destinatários ao lembrá-

o galardão (11,6.26). A correlação com a vida dos destinatários é aparente e, além 
disso, eles seriam despertados para uma perseverança maior, particularmente por-

Cf. LANE, William. The Epistle to 

 
. In Honor of Eugene A. Nida. BLACK, 

 deSILVA, David A. , p. 168-169.
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-
deria fazer, incluindo uma contra-avaliação correspondente daqueles 

indica, portanto, a consciência que Jesus tinha do que é considerado 
honroso e vergonhoso pela sociedade e como isso seria aplicado a ele. 

-
mática para a comunidade .

mais completa, portanto, é estrategicamente apresentado aos destina-
tários de Hebreus. A perfeição da fé, virtude que conduz à aprovação 

que não compartilham a esperança dos cristãos. Jesus considerou sem 

obediência a Deus e a valoração que a sociedade imporia sobre ele. Os 

galardão prometido e continuar em seu compromisso um com o outro e 

relação cultural entre a comunidade cristã  e a sociedade vigente, acen-
tuando a grandeza dos padrões da comunidade cristã .

-
deração do galardão que alguém receberá de Deus se perseverar na fé. 

“a alegria que lhe era proposta” (12,2), Hebreus claramente apresenta 

com persistência o certame que nos é proposto” (12,1c); “o qual, renun-

 ATTRIDGE, Harold W. 
 deSILVA, David A. 
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ciando à alegria que lhe era devida” (12,2b). Hebreus apresenta Jesus 
perseverando na luta da cruz com a perspectiva de obter a alegria que 

-
gria foi realizada em sua ascensão celestial à direita de Deus (12,2c). 

-

-
-

relativa falta da linguagem martirológica em Hebreus mostram a alegria 
futura como algo que sustentou Jesus em sua luta60.

Embora os ímpios possam considerar Jesus um criminoso desgra-
çado, diante de Deus ele tem a mais alta honra, pois a honra que ele 
alcançou está acima da reprovação e ele agiu de acordo com o que é 
verdadeiramente honrado61. O sofrimento de Jesus não é só menciona-

glória e honra. Assim sendo, foi em favor de todos os homens que, pela 
graça de Deus, provou a morte” (2,9). A morte de Jesus provê a liberda-

pois ele destruiu o poder do diabo. Ora, se no mundo antigo a liberdade 
era considerada a maior bênção e a escravidão o mais vergonhoso e 

-

Jesus “veio a se, para quantos lhe obedecem, causa de salvação eterna” 

60 CLOY, N. C. , 

61 deSILVA, David A. 
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o seu sofrimento e morte vergonhosa, os quais constituem parte do pla-

e também “aperfeiçoador” para apresentar Jesus62. À luz da metáfora 

campeão e líder demonstrada para este termo em sua primeira ocor-
rência em 2,10, onde ele está relacionado com o tema fundamental da 
teologia do Antigo Testamento de que o povo de Israel é um povo que 
foi conduzido unicamente por Deus , e de onde Hebreus deriva a idéia 
de Cristo como seu novo líder. Em 2,10, Cristo é conduzido por Deus 
através do sofrimento à glória, tornando-se assim o líder do seu povo na 

mesmos. Ele não necessitou salvar a si mesmo da forma como seu povo 
necessitava. Ele os conduz à glória e pode salvá-los completamente, 
assegurando para eles uma “redenção eterna” por causa da sua morte 

-
 

62 A palavra archegós

“precursor”, “capitão”, “líder”, “originador”, “autor” e “príncipe”. Otto MICHEL. 

archegós a partir do seu uso na Septuaginta, onde ele traduz nasi 
sar

ro’s

denotam liderança. As palavras hebraicas indicadas são também traduzidas na LXX 
por “líder” em várias ocasiões. Segundo BRUCE, F.F. , 

sons” could be brought to glory… As his people’s representative and forerunner He 

 MÜLLER, P. G. 
. 
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fé perseverante . Neste ponto é necessário observar outra nuance no 
uso de iniciador. A formulação “autor e aperfeiçoador” relembra as ins-

-

-
cia total à vontade de Deus num mundo decaído e destinado à morte, 

-

de Jesus em trazer a fé à sua completa realização e dar a ela uma base 
perfeita através do seu sofrimento.

Nesse sentido, o predicado “aperfeiçoador” reforça as conseqüên-

66

indica que as suas qualidades para o sumo sacerdócio foram aperfeiço-
adas ou completadas, assim como o desenvolvimento pessoal dele em 

Em 12,2, Hebreus conclui sua lista de heróis do Antigo Testamento e 
convoca os destinatários a olhar para o “iniciador” e “aperfeiçoador”, 
que lidera, conduz em fé e aperfeiçoa a fé

-

 William LANE. 
 MÜLLER, P. G. XPISTOS APXHGOS

66 ATTRIDGE, Harold W. 

 MÜLLER, P. G. XPISTOS APXHGOS
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-
ria. A solidariedade de Jesus para com aqueles que ele veio salvar é no-

-
ção da cruz por Jesus. Eles têm “a segurança de acesso ao trono de 

-

havia trazido a ele diante da sociedade. A cruz foi a consumação de 
seus sofrimentos, mas também a perfeição de sua fé e obediência, o 

da sociedade no cumprimento da obediência a Deus68. Jesus fornece 
a prova que mesmo a maior desgraça que alguém poderia sofrer nas 
mãos da sociedade pode resultar em honra maior diante de Deus e da 
comunidade de fé. O caminho da fé, embora possa trazer desgraça aos 
olhos da sociedade, é o caminho da honra diante de Deus. Hebreus 

incrédulo quando Deus “colocará todas as coisas sob seus pés” (2,8; 

pela corte de opinião humana69.

68

ministério como sumo sacerdote. Ela foi também um pré-requisito para a sua 
-

honra de Jesus está também a esperança de que Deus similarmente vindicará 
a honra de todos os que estão comprometidos em buscar a aprovação dele. Cf. 
deSILVA, David A. The 

69 deSILVA, David A. 
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A oposição dos pecadores

 
-

sofreu da parte dos pecadores tal oposição” . Em contraste com “corra-

a referência à oposição dos pecadores é uma lembrança de que a cruci-

indica algo contra si mesmos, para ferirem-se a si mesmos. A formu-

mesmos”. Nesse sentido, “suportou tal oposição dos pecadores contra 
eles mesmos” é um pouco irônica, sugerindo que uma das feições da 

mesma era um lugar comum na antigüidade e a implicação clara disso 
é que se os destinatários abandonassem seu compromisso com Cristo 

uma ativa oposição contra eles mesmos, assim como aconteceu com os 
atormentadores de Jesus .

A escolha da palavra “oposição”, assim como de “perseverança” 

. O apelo a 
-

-

 LANE, William. 
 “Mas quem me ofende fere-se a si mesmo. Amam a morte todos os que me odeiam” 

Cf. também LANE, William. 
 BRUCE, F.F. 
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com os que voltam atrás para a sua própria destruição. Assim, ao evo-
car novamente a perseverança de Jesus no sofrimento, Hebreus torna 

-

que ele suportou a oposição hostil dos pecadores. Ao concentrar-se na 

proposto”. Jesus suportou a hostilidade dos pecadores. Isso é relevante 

oposição hostil e era razoável esperar que eles a encontrariam nova-
mente.

-
rança, Jesus, que “sofreu a cruz, desprezando a vergonha”, tornando-se 

-

que é o iniciador da fé e a conduz à realização”, conclama a comunida-
de a prestar atenção, assim como Moisés, que foi aprovado, pois “olhou 
o galardão”
completou o curso primeiro que todos os outros. Ao criar esta imagem, 
Hebreus emprega uma antiga tradição da luta atlética para sublinhar 
a perseverança no sofrimento como uma qualidade que os destinatá-
rios necessitavam. Ao apresentar Jesus como um modelo a ser imitado, 

-
-

-

Cf. MÜLLER, P. G. XPISTOS APXHGOS

LANE, William L. 
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fez algo incomum e, ao retratá-lo como tendo alcançado o ideal de fé, 
-

“batalha” similar àquela dos destinatários, o qual, tendo completado a 
corrida, “assentou-se à direita do trono de Deus”.

Em síntese, a forma como Hebreus apresenta a história passada 

dos peregrinos, sustentados por suas esperanças no caminho para a pá-
tria celestial, são imagens apropriadas para descrever uma comunidade 
que tem sofrido ostracismo e desgraça social. Hebreus procura também, 

da comunidade pela honra diante de Deus e reforçar a idéia de que os 
seus destinatários deveriam continuar afastados dos valores de honra da 

destinatários de Hebreus. Como a sociedade usava a vergonha e des-
graça como meio de trazer o que se desviava a um modo aceitável de 
vida de acordo com as suas normas e valores, alguma ameaça pairava 
sobre eles. O perigo real, portanto, seria colocar em perigo a sua hon-
ra diante de Deus ao voltar atrás diante da pressão da sociedade. Por 

-

ser perseverante no presente. Partindo de uma tradição cristã primitiva 
que procuravas fortalecer os cristãos na crise de perseguição, procura 

solidária com o grupo que sofreu aquelas atrocidades.
O povo de Deus apresentado em Hebreus 11 olha para a chamada 

de Deus como o caminho de honra e o meio de alcançar as suas promes-

-
titui comportamento honroso e desonroso. A obediência a Deus conduz 

à vontade de Deus, Abraão aceitou o status inferior de estrangeiro e 
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aquela mudança de status. Ele confessou este status, perseverou nele 
e, embora pudesse voltar à situação que tinha anteriormente, não foi 
afetado por qualquer tipo de vergonha diante da opinião da sociedade e 

lugar de honra aos olhos daquela sociedade.

situação dos destinatários e, em particular, à escolha que é colocada 

Moisés compartilhou o mau tratamento do povo de Deus da mesma 
forma que Cristo suportou “a vergonha da  cruz” (12,2). A razão da 

-
são da lista, pois a apresentação dele está conformada com a situação 
dos destinatários e, em particular, à escolha que é colocada diante deles. 

de Jesus, pois da mesma forma que Moisés compartilhou o mau trata-
mento do povo de Deus, Cristo suportou “a vergonha da cruz” (12,2). 

de honra e lugar na sociedade com alegria, escolhendo continuar em sua 

Os mártires e os marginalizados desprezaram a vergonha ao renun-
ciar a honra, status e a aprovação oferecida pela sociedade incrédula, 

manter a sua integridade diante de Deus e alcançar o que ele prometeu. 

honra ou desonra, pois consideram estes padrões mal fundamentados, 
sendo, portanto, guias inseguros para uma atitude honrada. Por isso, 
eles se afastam da aprovação e opróbrio do mundo, mantendo o que 
consideram ser as normas e opinião de Deus.

sofreu dos pecadores, mas também que ele “desprezou a vergonha” e 
está “assentado à direita, nas alturas”. Jesus é o atleta modelo da fé que 
deve ser observado e imitado por aqueles que correm em seus passos. 
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considerou sem valor a avaliação que a sociedade poderia fazer dos 

A apresentação de Jesus, portanto, assume uma função paradigmática 
para a comunidade. O alcançar a honra e o “sentar-se à direita” por 
Jesus nasceram da sua perseverança na cruz, desprezando a vergonha. 
Isso destaca a linguagem de honra e vergonha, levando os destinatários 
a considerar novamente a natureza da própria fé. A comunidade supor-
tou a perda de status e honra ao procurar manter o compromisso com 
Deus. Ela deveria perceber a perda de status e honra que Jesus suportou 
em seu favor para lhe possibilitar os benefícios prometidos. Isso indica 

as suas ações como vergonhosas.
-

cipalmente como um galardão. Os destinatários de Hebreus devem se-
guir em sua peregrinação considerando a carreira terrena de Jesus e a 
sua glória celestial, para poderem compartilhar da glória dele. Isso é 

-

de Jesus é interpretada como um descanso, depois que ele completou 

do acampamento, carregando a sua humilhação. Pois não temos aqui 

encontro, fora do acampamento” envolve “suportar a vergonha de Cris-
to”, assim como ocorreu com o povo peregrino do passado. Hebreus 

promete segurança e “prazeres transitórios”, mas que recusa solidarie-
dade aos irmãos e irmãs atribulados. Hebreus chama para dentro da 

-

não há cidade permanente na terra. Eles pertencem à cidade que há de 
-

protegido.


